A Comida de Rua como Significação e Identidade: Uma contextualização do consumo atual da comida de rua em Salvador/Ba.
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INTRODUÇÃO

A identificação de um povo se dá especificamente por sua linguagem e sua alimentação. O ato de se alimentar perpassa as atividades biológicas e nutricionais, envolvendo manifestações, representações, tradições, históricas e técnicas, caracterizando a formação da coletividade (Beluzzo, 2004). Montanari afirma que como a língua falada, o sistema alimentar contém e transporta a cultura de quem o pratica pois guarda as tradições e identidades de um grupo, sendo veículo de auto representação (1).
Historicamente o comércio informal é o principal disseminador da cultura popular e incentivador da interação entre os membros da cidade e da comercialização de comida nas ruas (Leal et al, 2014). No Brasil o comércio informal é uma das práticas mais antigas que representa diretamente o ingresso econômico de famílias de baixa renda na economia do país, tendo como principal produto de comercialização a comida (Santos, 2015). A venda informal de alimentos, ou Comida de Rua, é definida por um conjunto de alimentos e bebidas que são produzidos ou comercializados por ambulantes em locais de acesso ao público (Pertile, 2013)
Em Salvador, especificamente, a venda informal de alimentos se iniciou pelas ganhadeiras - mulheres negras, solteiras e libertas - que comercializavam iguarias africanas. Esta atividade foi se estendendo para os alimentos de outras culturas como forma de renda para os demais imigrantes (Santos, 2012). Criando uma relação direta com a população, considerando-se uma forma de manifestação e representatividade cultural, exprimindo aspectos humanos, sociais e econômicos que ocupavam a cidade e o cotidiano da população (Graham, 2013).
Segundo Marcelo e Brígida  “A comida de rua soteropolitana está nas esquinas, calçadas, praças e largos. Povoa a memória, estabelece encontros, resiste aos esforços de ordem, controle e padronização que se apresentam sobre a cidade. Ela está nos carrinhos, tabuleiros, bicicletas, bancas e cestos. Em pontos fixos dos bairros onde pode ser encontrada cotidianamente, ou com vendedores ambulantes que tangenciam o caminho dos passantes. Tem comida de rua pra qualquer hora do dia. (...) A diversidade é enorme. As delícias são muitas. Um universo inteiro a ser experimentado (2).
Por sua vez, a comida de rua de Salvador, possui expressões culturais desde a forma de preparo à origem de seus nomes que traz palavras em tupi-guarani, ioruba, árabe, latim, e outros, que junto ao português refletem a mescla de cultura que é a cidade. Comumente preparada de forma artesanal e em pequena escala as guloseimas ressaltam a valorização cultural que povoa a memória dos moradores da cidade (PORO, 2014).
Poucas são as literaturas que abordam sobre a comida de rua na cidade de Salvador em seu contexto contemporâneo. Visando contextualizar sobre a alimentação urbana, este trabalho tem como objetivo discutir as significações, memórias e identidades da comida de rua através do seu consumo e comércio.



MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho trata-se de um estudo qualitativo realizado na cidade de Salvador, no estado da Bahia com o objetivo de compreender as significações da comida de rua em Salvador . De acordo com Minayo, Deslandes e Gomes a pesquisa qualitativa busca responder a questões muito particulares, pois no campo das Ciências Sociais ela se ocupa com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. Os autores afirmam que esse conjunto de fenômenos humano é entendido como parte da realidade social, porque o ser humano não se distingue só pelo agir, mas também pensar sobre o que faz e interpretar suas ações dentro e a partir de uma realidade compartilhada (3).
Foram empregados dois tipos de coleta de dados primeiro uma revisão de literatura em livros que possuem conteúdos sobre a trajetória da alimentação e do comércio informal soteropolitano e a busca de artigos científicos em idioma português sobre Comida de Rua em Salvador. Para a identificação dos artigos, foi realizado uma busca em bases de dados usando a combinação dos descritores (Comida de Rua OR Gastronomia) AND (Salvador OR Regional) AND (Alimentação AND Memória AND Comida de Rua). E em seguida a aplicação de um questionário online, via google forms (divulgado através de redes digitais), onde obteve-se  77  participantes que consomem e/ou conhecem a comida de rua de Salvador.
Os dados produzidos foram analisados conforme o método sistemático de Análise de Conteúdo para identificação, separação, discussão e criação de novos resultados. Segundo Bardin, o conjunto de técnicas de Análise de Conteúdo utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos para descrição de conteúdo dos dados. A análise possui cerca de três etapas: a) pré-exploração do material; b) exploração do material; c) o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação (4).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No decorrer da pesquisa foi possível observar a grande diversidade, dentre idade e localização, dos consumidores da comida de rua em Salvador. Considerada um produto afetivo e de forte representatividade cultural, a comida de rua, para a maioria dos participantes, resume-se em uma alimentação fornecida fora do ambiente residencial, desde ambulantes à pontos fixos da cidade, sempre remetida aos produtos locais e consumidos desde a infância. 
A dinâmica do comércio de alimentos vendidos informalmente é visível, encontrados em todas as partes da cidade os mesmos são comercializados ao longos dos anos, alguns com mais vinte anos de peregrinação nas ruas soteropolitanas. Possuindo uma grande variedade, os produtos mais comuns encontrados até hoje nas ruas são: acarajé, abará, amendoim (cozido ou torrado), banana real, balas de coco/nego bom, beiju, bolinho de estudante, cana em rolete, caldos, cavaco, cocada, cuscuz, espetinhos, feijoada, geladinho, milho, mingaus, pamonha, passarinha, quebra-queixo, queijo-coalho, sarapatel e taboca (Marcelo e Brígida, 2014).
Apesar de todos estes produtos serem citados na pesquisa como consumidos, os mais identitários são o acarajé e abará sendo o de maior aquisição pela população, as guloseimas com menores porcentagens de consumo são citadas posteriormente como desconhecidas, o que nos leva a observação da faixa-etária e localização destes consumidores ou a forma como a mesma é vendida pois fatores como estes podem influenciar no não reconhecimento ou consumo do produto.
Segundo Boog, “a alimentação é ponto vital e central da formação social” (5),  inicia-se na infância, através da influência familiar, seguido dos grupos em que se convivem e posteriormente pelo pertencimento pessoal. Com isto aquiri-se costumes, tradições, orientações do que se comer, onde e quando, construindo-se assim hábitos alimentares (Garcia, 2005). A prática alimentar nas ruas de Salvador baseia-se geralmente pela necessidade de uma alimentação rápida em meio à agitação do dia a dia, a praticidade em encontrar produtos durante a rotina urbana influência, segundo participantes, o consumo de alimentos do comércio informal.  Sendo ressaltado que os produtos regionais são melhores que os lanches comuns e que consumi-los gera a percepção do pertencimento e valorização dos produtos locais, além do valor acessível e da satisfação palativa.
As práticas e hábitos alimentares demonstram diversos aspectos da população, Mintz afirma que a alimentação está vinculada ao sentido próprio e à identidade coletiva, onde promove a experiência social, cultural, histórica e pessoal (6). Durante a pesquisa, observou-se que a maioria dos participantes identificaram diversos produtos como identidade alimentar soteropolitana, o acarajé e abará, novamente, estavam entre os mais citados,  os quais participantes afirmava-os como produtos de representação cultural pela sua origem afro brasileira. Além destes, produtos como beiju, queijo coalho e amendoim, também eram citados e remetidos à cultura nordestina e a diversidade alimentar da região. Essas afirmações trouxeram observações e reflexões sobre a importância da valorização cultural dos produtos regionais e como os mesmos ganham visibilidade quando os consumidores possuem conhecimento sobre o produto, sua origem e produção. 
Todos os produtos destacados na pesquisa são citados, alguns em menores porcentagens, direcionados à momentos de lazer e consumo familiar delegando sempre boas lembranças, épocas festivas e até mesmo as memórias da infância. Os participantes também citam produtos regionais não destacados na pesquisa que são ou já foram vendidos nas ruas de Salvador possuindo o mesmo intuito de memória e significação, os mesmos ressaltam como a forma de venda desses produtos foram modificados por conta da urbanização e ou chegada de fast-foods na cidade e isto faz-se perder a valorização e o consumo do produto ao longo dos anos.

CONCLUSÃO

Contudo, conclui-se que a comida de rua de Salvador ainda é consumida pela sua população em grande escala e que para os mesmos exprimem identidade e significações culturais relevantes que mantém a importância dos produtos e reconhecimento dos vendedores.  A valorização dos produtos é um fator bastante citado durante a pesquisa refletindo-se para a criação de políticas públicas que garantam a segurança alimentar e nutricional tanto aos que produzem, quanto para os que consomem, visando a melhoria das técnicas de venda, ascensão dos produtos regionais e do turismo gastronômico. Torna-se válido destacar que pesquisas em torno do comércio informal alimentício soteropolitano, visando as questões culturais de memória, significação e identidade, deve ser ampliada e com maiores destaque aos que vendem os mesmos.
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